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Resumo: O fotoenvelhecimento é o envelhecimento precoce que ocorre em pessoas com grande 

exposição ao sol e a luzes diretas como de computadores, este envelhecimento proporciona o 

aparecimento de rugas, manchas senis e sulcos ao tecido cutâneo. Um tratamento eficaz para o 

fotoenvelhecimento nos dias de hoje é o peeling químico, pois ele renova a pele surgindo um 

tecido com aspecto mais jovem e saudável do que o anterior, a estética está crescendo cada vez 

mais devido à grande procura pela beleza e qualidade de vida na atualidade. A pesquisa teve 

como objetivo identificar mulheres com as mãos fotoenvelhecidas e fazer o tratamento com 

peeling químico de ácido glicólico e tricloroacético, a fim de avaliar o efeito de ambos os tipos 

de peeling no dorso das mãos de cada paciente. Para isso, foi desenvolvido um estudo de caráter 

quantitativo – descritivo, em que foram selecionadas duas mulheres com idade de 60 e 64 anos, 

ambas apresentam Fototipo cutâneo Tipo II e fotoenvelhecimento escala de Glocau III e IV 

respectivamente, mãos com presença de manchas hipercrômicas e melanoses solares. Foram 

feitas cinco sessões de peeling químico uma a cada 15 dias, nos meses de maio a junho de 2018. 

As pacientes responderam questionário e passaram por uma ficha de anamnese e os resultados 

foram comparados através de fotos que foram tiradas do antes e depois de cada paciente.  Após 

análise e interpretação dos resultados verificou-se grande melhora na pele do dorso das mãos 

das participantes desta pesquisa, já que as manchas senis e rugas diminuíram de maneira 

considerável através da utilização do tratamento proposto. 

 

Palavras-chave: Fotoenvelhecimento. Peeling químico. Ácido glicólico. Ácido tricloroacético.  

 

 

Abstract: Photoaging is the premature aging that occurs in people with great exposure to the 

sun and direct lights as computers, this aging provides the appearance of wrinkles, senile spots 

and grooves to the cutaneous tissue. An effective treatment for photoaging nowadays is the 

chemical peel, as it renews the skin appearing a tissue with a younger and healthier aspect than 
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the previous one, the aesthetics is growing increasingly due to the great demand for the beauty 

and quality of Life today. The objective of this research was to identify women with photoaged 

hands and to treat with chemical peeling of glycolic and trichloroacetic acid in order to evaluate 

the effect of both types of peeling on the dorsum of the hands of each patient. For this, a 

quantitative-descriptive study was developed, in which two women aged 60 and 64 years were 

selected, both presented type II cutaneous phototype and photoaging scale of Glocau III and IV 

respectively, hands with presence of hyperchromic patches and solar melanoses. Five chemical 

peeling sessions were performed one every 15 days, in the months of May to June of 2018. The 

patients answered a questionnaire and went through an anamnesis form and pictures that were 

taken from before and after each patient compared the results. After analysis and interpretation 

of the results, there was a great improvement in the skin of the dorsum of the hands of the 

participants of this research, since the senile and wrinkles decreased considerably through the 

use of the proposed treatment. 

 

Keywords: Photoaging. Chemical Peeling. Glycolic acid. Trichloroacetic acid. 

 

 

Introdução  

 

O fotoenvelhecimento está relacionado com mudanças na pele devido a exposição 

intensa a luz ultravioleta fazendo com que o envelhecimento seja acelerado e ocorra antes do 

tempo natural das células. A descoloração da pele, aparecimento de rugas e sulcos aparecem 

porque o fotoenvelhecimento degrada as fibras de colágeno e elastina causando uma deposição 

anormal destes materiais na pele. (CARVALHO, 2014). 

A classificação do fotoenvelhecimento é feita da seguinte forma: 

Grau I: envelhecimento inicial, com poucas alterações de cor e rugas, não possui 

presença de manchas senis e ocorre em indivíduos de faixa estária entre 20 e 30 anos e que não 

precisam usar maquiagem. 

Grau II: as rugas aparecem apenas com o movimento da pele, os vasos sanguíneos e as 

mudanças na cor se iniciam e ocorre em pessoas de idade entre 30 e 40 anos que possuem 

necessidade de usar uma leve maquiagem. 

Grau III: as rugas estão presentes independentes da movimentação da pele, presença de 

manchas senis com vasos sanguíneos aparentes e ocorre em pessoas com idade superior a 50 

anos que necessitam de usar maquiagem frequentemente. 

Grau IV: as rugas estão acima do normal, a pele se apresenta de forma mais fina com 

coloração amarelo – acinzentado e maior predisposição ao câncer de pele, ocorre em pessoas 
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com idade superior aos 60 anos onde a maquiagem já não é mais uma solução porque causa 

ressecamento e fragmentação da pele. (SANTOS; MEIJA, 2013). 

O peeling químico é utilizado como tratamento para o envelhecimento cutâneo, pois ele 

compreende na esfoliação da pele utilizando um agente ou vários agentes combinados que vão 

causar a morte da epiderme e produzir tecido novo com melhor aspecto que o anterior. O peeling 

é classificado em superficial, médio e profundo devido ao seu Ph e concentração. (MIKOSKI; 

OLIVEIRA, 2017). 

O peeling é indicado para tratar manchas senis, melasmas, acnes, vários tipos de 

cicatrizes, estrias e redução das linhas de expressão. A esfoliação é monitorada com controle 

da destruição e renovação do tecido. É importante para o rejuvenescimento, pois causa maior 

hidratação, flexibilidade e aumento da produção de células de colágeno e elastina que vão gerar 

um aspecto uniforme e jovem a pele. O uso de peeling químico não é indicado para peles que 

possuem algum tipo de ferimentos e as pessoas que estão em fase de tratamento devem utilizar 

o protetor solar constantemente. (ZDEBSKI et al., 2014). 

 

Materiais e Métodos 

 

Critérios Éticos: Todas as etapas do estudo foram fundamentadas na Resolução nº 

466/12, do Conselho Nacional de Saúde, que regulamenta as pesquisas envolvendo os seres 

humanos. Nele consta o “Termo de Consentimento livre e esclarecido”, onde expõe que toda 

pesquisa deve se pautar respeitando à dignidade humana, os participantes do estudo assinaram 

esse Termo de Consentimento Livre (TCLE) concordando com a participação na pesquisa e os 

resultados deste devem beneficiar ambas as partes envolvidas, causando o mínimo de prejuízos 

possíveis. (BRASIL, 2013). 

Caracterização do Estudo: Estudo de caráter quantitativo - descritivo, onde teve a 

participação das pacientes em tratamento na clínica de estética Dra. Sheron Santos. 

O estudo quantitativo – descritivo consiste em investigações de pesquisa empírica cuja 

principal finalidade é o delineamento ou análise das características de fatos ou fenômenos, a 

avaliação de programas, ou o isolamento de variáveis principais ou chaves. Utilizam técnicas 

como entrevistas, questionários e empregam procedimentos de amostragem. (MARCONI; 

LAKATOS, 2006). 
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Amostra: Mulheres com idade entre 50 a 60 anos, com fototipo II e III segundo Thomaz 

B. Fitz Park, que apresentavam sinais de fotoenvelhecimento nas mãos e estavam em tratamento 

na Clínica de Estética Dr. Sheron Santos, situada na cidade de Paracatu/MG. 

Critérios de Inclusão: Os critérios de inclusão são a idade das participantes que devem 

ser entre 50 e 60 anos, e apresentarem sinais de fotoenvelhecimento nas mãos e estarem fazendo 

algum tratamento na clínica proposta, caso contrário as participantes serão excluídas da 

pesquisa. 

Procedimentos do estudo: Este projeto foi realizado nos meses de abril a junho do ano 

de 2018. Feito inicialmente uma pesquisa bibliográfica com fichamentos para ser delimitado o 

tema. 

Após a pesquisa bibliográfica, foi feito um trabalho de campo com as pacientes da 

clínica Dr. Sheron Santos, antes deste trabalho ser iniciado as pacientes assinaram um termo de 

consentimento livre concordando com a prática que foi realizada, preencheram uma ficha de 

anamnese e responderam a um questionário, posteriormente começou então o tratamento com 

peeling químico no dorso das mãos destas pacientes. O tratamento ocorreu com cinco sessões, 

sendo estas umas a cada 15 dias. 

Foi feito assepsia na região das mãos utilizando gaze umedecida com álcool a 70%, 

esfoliante e argiloterapia para permitir melhor penetração do peeling. As pacientes receberam 

creme para as mãos com protetor solar para ser usado em casa desde a primeira sessão do 

tratamento, pois é de extrema importância o cuidado em casa para que haja bons resultados. 

O peeling foi aplicado no dorso das mãos de forma homogênea com o auxílio de um 

cotonete nos pontos específicos em que apareceram as disfunções causadas pelo 

fotoenvelhecimento. O tempo em que o ácido ficou agindo na pele dependeu da avaliação feita 

através da ficha de anamnese de cada paciente. 

Foram utilizados peeling químico de ácido tricloroacético (ATA) e ácido glicólico. O 

ácido glicólico foi escolhido devido a sua penetração na camada da derme e na camada córnea, 

sendo essa a camada mais superficial, ele causa uma vasodilatação nesta camada córnea, 

levando aos resultados esperados. (MÊNE; et al., 2012). 

Entre as utilidades dos peelings de ácido tricloroacético estão o custo acessível, a 

facilidade e segurança de seu manuseio e, praticamente, não existem incômodos imediatos e 
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tardios. Além disso, o ácido tricloroacético pode ser usado durante a gestação. (VELHO; 

MORAES, 2010). 

Os questionários foram estruturados com perguntas abertas e fechadas e as respostas 

foram coletadas durante o momento dos encontros com as pacientes. 

Os resultados foram expostos através de gráficos em colunas produzidos no programa 

de Excel e com o uso de máquina fotográfica foram registrados com fotos as mãos das pacientes 

para ser comparado o resultado e poder então concluir o trabalho proposto. 

 

Instrumentos: 

 

Análise Estatística: Os dados foram analisados através de registros fotográficos, 

desde a primeira seção até a última, comprovando a melhora e eficácia do tratamento proposto 

para o fotoenvelhecimento no dorso das mãos das pacientes. 

Retorno aos Avaliados: Ao final da pesquisa as participantes foram orientadas a 

importância do uso de protetor solar no dorso das mãos e cada uma ganhou um protetor para 

iniciar o incentivo e a prática de usar protetor solar diariamente.  

 

Resultados  

 

O presente estudo teve como objetivo verificar a presença de fotoenvelhecimento nas 

mãos das pacientes em uma clínica de estética de Paracatu/MG, a pesquisa contou com a 

participação de 2 pessoas. Os resultados encontram-se dispostos nos gráficos abaixo: 

 

GRÁFICO 01 – DISTRIBUIÇÃO QUANTO AO SEXO DOS PARTICIPANTES NA 

AVALIAÇÃO DO USO DE PEELING QUÍMICO COMO TRATAMENTO PARA 

MÃOS FOTOENVELHECIDAS EM UMA CLÍNICA DE ESTÉTICA DE 

PARACATU/MG, 2018 (N=2) 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

 

Ao analisar o gráfico 01 é possível observar que 100% das participantes entrevistadas 

são do sexo feminino. De acordo com JORBA; THIVES (2018) 98% das mulheres não se veem 

belas e por isso tem a tendência de procurarem procedimentos estéticos. 
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GRÁFICO 02 – DISTRIBUIÇÃO QUANTO A FAIXA ETÁRIA DAS 

PARTICIPANTES NA AVALIAÇÃO DO USO DE PEELING QUÍMICO COMO 

TRATAMENTO PARA MÃOS FOTOENVELHECIDAS EM UMA CLÍNICA DE 

ESTÉTICA DE PARACATU/MG, 2018 (N=2) 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

O gráfico 02 demonstra a faixa etária das participantes pesquisadas, onde 50% 

apresentam idade de 60 anos, correspondente a 1 paciente e os outros 50% corresponde a idade 

de 64 anos, relacionada a outra paciente.  

De acordo com SANTOS; MEIJA (2013) o fotoenvelhecimento de grau IV 

caracterizado por presença de rugas acima do normal e pele mais fina ocorre em pessoas com 

idade superior aos 60 anos de idade.  
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GRÁFICO 03– DISTRIBUIÇÃO EM RELAÇÃO A RENDA FAMILIAR DAS 

PARTICIPANTES NA AVALIAÇÃO DO USO DE PEELING QUÍMICO COMO 

TRATAMENTO PARA MÃOS FOTOENVELHECIDAS EM UMA CLÍNICA DE 

ESTÉTICA DE PARACATU/MG, 2018 (N=2) 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

 

 

O gráfico 03 demonstra que 100% das participantes da pesquisa, correspondente a 2 

pacientes, possuem renda familiar de 3 a 4 salários mínimos. De acordo com Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (2016), a renda mensal per capita da população era uma média de um 

salário mínimo e meio. 
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GRÁFICO 04 – DISTRIBUIÇÃO QUANTO A OCUPAÇÃO DAS PARTICIPANTES 

NA AVALIAÇÃO DO USO DE PEELING QUÍMICO COMO TRATAMENTO PARA 

MÃOS FOTOENVELHECIDAS EM UMA CLÍNICA DE ESTÉTICA DE 

PARACATU/MG, 2018 (N=2) 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

 

GRÁFICO 05 – DISTRIBUIÇÃO EM RELAÇÃO À QUANTIDADE DE HORAS QUE 

AS MÃOS DAS PARTICIPANTES NA AVALIAÇÃO DO USO DE PEELING 

QUÍMICO COMO TRATAMENTO PARA MÃOS FOTOENVELHECIDAS EM UMA 

CLÍNICA DE ESTÉTICA DE PARACATU/MG FICAM EXPOSTAS A LUZ SOLAR, 

2018 (N=2) 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2018 

 

Ao analisar o gráfico 04 e o gráfico 05 é possível observar que 50% das participantes 

que corresponde a 1 paciente fica exposta à luz solar por um período de 15 minutos e os outros 

50% que corresponde a outra paciente tem exposição solar superior há 2 horas, respectivamente 

essas participantes tem como ocupação: dona de casa e funcionária pública, ou seja, a paciente 

dona de casa tem menor exposição ao sol do que aquela que trabalha fora.  

De acordo com MEDINA; BEZ; PIAZZA (2011) as hipercromias tem como principal 

causa a exposição exacerbada à luz solar, pois a grande quantidade de raios ultravioletas que 

penetram a pele estimula os melanócitos, células responsáveis por produzirem melanina, que 

corresponde a cor da pele.  

 

 

GRÁFICO 06 – DISTRIBUIÇÃO EM RELAÇÃO À QUANTIDADE DE HORAS QUE 

AS MÃOS DAS PARTICIPANTES NA AVALIAÇÃO DO USO DE PEELING 

QUÍMICO COMO TRATAMENTO PARA MÃOS FOTOENVELHECIDAS EM UMA 

CLÍNICA DE ESTÉTICA DE PARACATU/MG FICAM EXPOSTAS A LUZ DIRETA, 

2018 (N=2) 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2018 

 

O gráfico 06 demonstra a quantidade de horas que as participantes da pesquisa ficam 

expostas a luz direta, 50% que corresponde a 1 participante tem exposição de 1 hora e os outros 

50% caracterizado pela outra paciente tem exposição média de 4 a 6 horas.  

Segundo PINHEIRO; SANTIS (2018) o fotoenvelhecimento também pode ser causado 

pelas radiações encontradas dentro de casa, como luz de lâmpadas e telas de computadores, ou 

seja, as luzes diretas.  

 

GRÁFICO 07 – DISTRIBUIÇÃO EM RELAÇÃO AO CONHECIMENTO DAS 

PARTICIPANTES SOBRE O ASSUNTO FOTOENVELHECIMENTO NA 

AVALIAÇÃO DO USO DE PEELING QUÍMICO COMO TRATAMENTO PARA 

MÃOS FOTOENVELHECIDAS EM UMA CLÍNICA DE ESTÉTICA DE 

PARACATU/MG, 2018 (N=2) 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2018 

 

O gráfico 07 demonstra o conhecimento das participantes da pesquisa a respeito do 

assunto fotoenvelhecimento, onde 50% das pacientes, correspondente a 1 participante não sabe 

sobre e os outros 50% referente a outra participante conhece sobre fotoenvelhecimento. 

Segundo BORGES (2010) o fotoenvelhecimento ocorre devido a exposição ao sol que 

provoca a destruição das fibras elásticas e colágenas, com isso o aparecimento de manchas 

hipercrômicas e ocorrência de lesões pré-malignas e maligna 

 

 

 

 

 

 

GRÁFICO 08 – DISTRIBUIÇÃO EM RELAÇÃO AO CONHECIMENTO DAS 

PARTICIPANTES SOBRE PEELING QUÍMICO COMO TRATAMENTO PARA 

MÃOS FOTOENVELHECIDAS EM UMA CLÍNICA DE ESTÉTICA DE 

PARACATU/MG, 2018 (N=2) 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2018 

GRÁFICO 08.1 – DISTRIBUIÇÃO EM RELAÇÃO A OPNIÃO DAS 

PARTICIPANTES SOBRE PEELING QUÍMICO COMO TRATAMENTO PARA 

MÃOS FOTOENVELHECIDAS EM UMA CLÍNICA DE ESTÉTICA DE 

PARACATU/MG, 2018 (N=2) 

 
 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2018 

 

Ao analisar o gráfico 08 e o gráfico 08.1 podemos observar que 50% das participantes, 

correspondente a 1 paciente, não conhece a respeito do tratamento estético peeling químico, 

com isso esta mesma não tem opinião formada sobre a eficácia deste tratamento para o 

fotoenvelhecimento. Os outros 50% que corresponde a outra paciente conhece a respeito do 
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tratamento estético peeling químico e acha este procedimento excelente para o 

fotoenvelhecimento. 

De acordo com PEREIRA; MEIJA (2018) o peeling químico é formado a partir da 

aplicação de um ou mais agentes esfoliantes na pele, resultando na degeneração de partes da 

camada da epiderme ou derme, seguida de renovação destas camadas, proporcionando melhor 

aparência para aquele tecido que estava com sinais de fotoenvelhecimento. 

 

Discussão 

Paciente 01: MSF, 60 anos, dona de casa, apresenta estado cutâneo das mãos desidratada, 

textura áspera, espessura fina, cor da pele branca. Fototipo cutâneo Tipo II e 

fotoenvelhecimento escala de Glocau Grau III e com presença de manchas hipercrômicas e 

melanoses solares. 

 

A Paciente 01 foi submetida ao tratamento com ácido glicólico durante cinco sessões 

tendo intervalo de 15 dias a cada sessão. Esteve presente em todas as sessões, nunca tinha 

recebido nenhum tratamento com peeling químico antes e não apresentou nenhuma alergia ao 

recurso terapêutico proposto. A mesma ganhou protetor solar para ser utilizado em casa durante 

todos os dias até o final do tratamento. 

Através de registros fotográficos podemos verificar o antes e depois do tratamento de 

cada paciente, as fotos foram dispostas em quatro momentos distintos durante o período em que 

foi realizado o tratamento. 

Imagem 2: Dorso das mãos P1 

 

Fonte: dados da pesquisa, 2018. 
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As imagens A (mão direita) e C (mão esquerda) demonstram o dorso das mãos antes do 

tratamento, B (mão direita) e D (mão esquerda) o dorso das mãos após o tratamento, observa-

se melhora no estado cutâneo que antes estava desidratado e agora está normal, textura lisa, 

espessura fina, redução do fotoenvelhecimento Grau III para Grau II, diminuição das manchas 

hipercrômicas e redução das rugas com aspecto mais jovem e maior hidratação da pele. 

 

Paciente 02: JFG, 64 anos, funcionária pública, apresenta estado cutâneo sensibilizado, textura 

lisa, espessura muito fina, cor da pele branca. Fototipo cutâneo Tipo II e fotoenvelhecimento 

escala de Glocau Grau IV e com presença de manchas hipercrômicas e melanoses solares. 

 

A Paciente 02 foi submetida ao tratamento com ácido tricloroacético durante 5 sessões 

tendo intervalo de 15 dias a cada sessão. Esteve presente em todas as sessões, nunca tinha 

recebido nenhum tratamento com peeling químico antes, relatou utilizar remédio para 

tratamento de pressão alta e não apresentou nenhuma alergia ao recurso terapêutico proposto. 

A mesma ganhou protetor solar para ser utilizado em casa durante todos os dias até o final do 

tratamento. 

Através de registros fotográficos podemos verificar o antes e depois do tratamento de 

cada paciente, as fotos foram dispostas em quatro momentos distintos durante o período em que 

foi realizado o tratamento. 

Imagem 03: Dorso das mãos P2 

 

Fonte: dados da pesquisa, 2018 
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A imagem 1 demonstra o dorso da mão antes do tratamento, após duas sessões 

verificamos o frosting causado na pele da paciente pelo ácido tricloroacético representado na 

imagem 2, o dorso da mão sofreu descamação durante o tratamento podendo ser visualizado na 

imagem 3. Logo após o final do tratamento observa-se na imagem 4 estado cutâneo normal, 

textura lisa, espessura fina e redução do fotoenvelhecimento Grau IV para Grau II com grande 

melhora nas manchas senis, aspecto mais jovem e hidratado da pele  

 

Conclusão 

 

O peeling químico com ácidos para o tratamento de rejuvenescimento da pele é muito 

eficaz e prático, uma vez que o procedimento feito por um profissional adequado e de forma 

responsável é muito rápido e seguro. Este método está sendo muito procurado devido sua 

eficiência no resultado, com melhoras significativas na aparência da pele com características 

de fotoenvelhecimento, como presença de rugas, manchas senis e melanoses solares.  

A partir dos resultados obtidos na pesquisa podem-se verificar os inúmeros benefícios 

proposto as participantes, pois as mudanças do aspecto da pele dessas mulheres interferiram 

também de forma positiva na sua autoestima.  

Espera – se que esta pesquisa aumente a busca de procedimentos estéticos para as mãos 

na mesma proporção que os faciais e corporais, pois a radiação solar que as mãos recebem 

podem causar danos à saúde como o câncer de pele, melasmas e o envelhecimento precoce com 

aparecimento de rugas e maior flacidez gerando incômodo e desconforto às pessoas. 
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